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SAÚDE, EDUCAÇÃO E FAMÍLIA
Já há algum tempo especialistas vêm apontando a saúde dos 

adolescentes como um dos desafios para a realidade deste novo 
milênio. Trata-se do grupo etário de 1,2 milhão de pessoas (um em 
cada seis habitantes do mundo) talvez mais vulnerável à mudança 
global de valores que acompanha os novos cenários econômicos e 
sociais, que se sucedem cada vez mais velozmente. Desemprego, 
exigências mais rigorosas para acesso ao mercado de trabalho, 
urbanização, migrações, acelerada evolução tecnológica e choques 
culturais estão entre os fatores que provocam forte impacto na 
formação das novas gerações, num processo de difícil acompanha-
mento e mesmo percepção por parte de pais, professores e outros 
adultos que com elas convivem. Em época nenhuma foi muito 
tranquila a transição da infância para a idade adulta, sempre uma 
fase complexa de desenvolvimento fisiológico e psicológico. Mas, 
atualmente e em especial nos países emergentes, os adolescentes 
enfrentam cargas adicionais. No Brasil, por exemplo, boa parcela 
deles vivenciam transformações profundas na vida pessoal e fa-
miliar, decorrentes da ascensão social, maior acesso à educação e 
maior poder de consumo.

Até aqui pouco estudado, o novo cenário vem despertando a 
atenção de especialistas e motivou, pela primeira vez, um relatório 
da Organização Mundial de Saúde (OMS) que colheu dados de 109 
países para identificar as principais causas de doenças e mortes de 
pessoas entre 10 e 19 anos em todo o mundo. O suicídio aparece 
como terceira causa das 1,3 milhão dos óbitos. À frente estão: 
acidentes de trânsito, com 330 mortes por dia, e a Aids, que após 
alguns anos de queda volta a crescer, atingindo mais de 2 milhões 
de adolescentes – uma elevação creditada ao aumento dos casos 
nos países africanos, enquanto Europa e Américas registram queda.

O mesmo relatório aponta a depressão como a grande causa de 
doenças e inaptidão nessa faixa etária. Entre os principais fatores 
desse cenário, estão as mudanças na expectativa de vida, a falta de 
perspectiva de futuro, o aumento no uso de drogas e a violência. 
“Os dados são realmente preocupantes, mas não surpreendem quem 
está, na prática, atendendo a essa população, pois a depressão, mui-
tas vezes, está associada a outros problemas mentais mais graves 
– como dependência química ou transtorno de conduta –, casos em 
que aspectos emocionais ou alterações próprias da depressão não 
são investigados”, afirma o psiquiatra Miguel Boarati, coordenador 
do Ambulatório do Programa de Transtornos do Instituto de Psi-
quiatria do Hospital das Clínicas de São Paulo, em reportagem no 
Correio Braziliense. Muitas vezes o próprio adolescente não tem 
percepção ou consciência de que as mudanças comportamentais 
podem estar ligadas a quadros depressivos e que estes podem ser 
tratados. E, pior, pais e professores também padecem dessa falta de 
percepção e de conhecimento, confundindo tais problemas com a 
natural crise existencial do jovem.  Mas, como alerta Boarati, não 
há melhora espontânea do quadro depressivo, cujo tratamento che-
ga a envolver várias especialidades, incluindo terapia de família, 
o que pode encarecer seus custos e tornar-se um obstáculo à sua 
realização.

Embora não seja solução para reduzir o alto número de mortes 
no trânsito, o aumento dos casos de Aids e a elevada incidência 
de suicídios, a educação pode prestar significativa contribuição 
para atenuar tais ameaças à vida e à saúde dos adolescentes. 
Sem falar numa forte política pública a ser lançada nesse sen-
tido, as ações preventivas devem fazer parte da programação, 
regular ou extracurricular, das escolas, envolvendo familiares 
e educadores. Também as empresas e entidades sociais voltadas 
à juventude devem incluir esse tema em seus programas de 
qualidade de vida para colaboradores e nas ações externas de 
responsabilidade social que promovem. O Centro de Integração 
Empresa-Escola (CIEE) – que há décadas realiza programas de 
prevenção ao uso de drogas nas escolas, palestras sobre saúde 
(prevenção de aids, doenças sexualmente transmissíveis, gra-
videz na adolescência, etc.) entre estudantes do ensino médio 
e superior – é testemunha de que tais ações encontram grande 
receptividade entre jovens, pais, educadores e comunidades 
carentes. Isso além de atuar como agente que facilita a prepa-
ração e o acesso dos jovens ao mercado de trabalho, por meio do 
estágio e da aprendizagem profissional.

Essa é a contribuição que o CIEE já presta – e pretende con-
tinuar intensificando –, ao se antecipar à recomendação de  Flávia 
Bustreo, subdiretora geral para a saúde das mulheres e das crianças 
da OMS: “Esperamos que esse documento consiga provocar mais 
atenção à saúde das pessoas que têm entre 10 e 19 anos e que sirva 
para desencadear uma ação acelerada sobre seus problemas”.

Ruy Martins Altenfelder Silva é presidente do 
Conselho de Administração do CIEE e da Academia 

Paulista de Letras Jurídicas.

A Câmara Municipal 
de Tangará da Serra rea-
liza neste sábado, 7, às 
8h, no Centro Cultural, 
a Sessão Solene de co-
memoração ao 38º ani-
versário de emancipação 
político administrativa de 
Tangará da Serra (Decre-
to Legislativo 56/2012). 
No evento, 42 personali-
dades receberão o título 
de Cidadão Benemérito 
Tangaraense.

Após reunião com 
os vereadores Sílvio 
Sommavilla (PV) e Claudi-
nho Frare (PR), de Tanga-
rá da Serra nesta semana, 
o vereador Arthur José 
Franco Pereira (DEM), de 
Barra do Bugres, disse es-
tar convencido de que so-
mente com a união entre 
prefeitos e vereadores de 
todas as cidades do polo 
será possível tirar a re-
gião do ostracismo.

O município de Nor-
telândia receberá nos 
próximos dias recur-
sos da ordem de pouco 
mais de R$ 4 milhões de 
reais, que serão investi-
dos em vários setores, 
principalmente na eco-
nomia da cidade, com 
a execução de projetos 
que fazem parte da po-
lítica de desenvolvimen-
to implementada pela 
atual gestão.

Antes da reunião, Pe-
reira era um dos verea-
dores mais resistentes 
a proposta de implan-
tação, em Tangará da 
Serra, de um hospital 
regional. A preocupa-
ção, segundo ele, não 
é exatamente com a 
construção de um hos-
pital regional, mas com 
a possibilidade de que 
Barra do Bugres perca a 
estrutura.

A Câmara aprovou 
ontem mensagens do 
Poder Executivo, so-
licitando abertura de 
crédito especial. Entre 
os projetos aprovados 
estão R$ 472 mil para 
construção de um mini 
laticínio, R$ 1,050 mi-
lhão para pavimentação 
asfáltica, construção de 
calçamentos, meio-fios 
e restauração de vias ur-
banas, entre outros. 

“Enquanto não sai este 
Hospital Regional, que to-
dos os municípios, juntos, 
cobremos do Estado a 
ampliação do repasse que 
é feito [para a manuten-
ção do Hospital de Barra 
do Bugres]”, argumenta 
Arthur Pereira, explican-
do que atualmente os re-
passes não cobrem a des-
pesa que Barra tem com 
o hospital que atende vá-
rios municípios da região.

Os recursos para o 
município de Nortelân-
dia são fruto do empe-
nho do Chefe do Poder 
Executivo junto a par-
lamentares estaduais, 
federais, senadores e ór-
gãos Estadual e Federal, 
entre eles o deputado 
estadual Zé Domingos, 
os federais Wellington 
Fagundes e Eliene Lima, 
e também o senador Ci-
dinho Santos. 

Quem quiser ajudar 
na campanha realizada 
Comissão Pró-HR como 
voluntário pode procu-
rar a Câmara Munici-
pal e pegar listas para 
recolher assinaturas 
em suas comunidades. 
Além disso, quem qui-
ser assinar o Abaixo 
Assinado pode fazê-lo 
durante as audiências 
públicas ou no site ofi-
cial da Câmara.

Para aquelas pessoas 
que ainda não compra-
ram o presente para o 
dia dos namorados, os 
comerciantes tanga-
raenses darão uma aju-
dinha. As lojas ficarão 
abertas neste sábado 
em horário diferenciado 
para atender estes con-
sumidores. Na região 
central, todos os esta-
belecimentos estarão 
abertos até as 18h.

O MT-Hemocentro e 
o Banco de Sangue Pú-
blico, em parceria com 
a Secretaria Municipal 
de Saúde de Diamantino 
realizarão nos dias 10 e 
11 de junho, das 8h às 
17h30, a Campanha de 
doação de sangue no 
município, com o lema 
“Doe sangue nesta Copa 
do Mundo e marque um 
gol de placa em prol da 
vida. 

O vereador de Barra 
do Bugres disse que no 
recente encontro com 
os parlamentares da 
Comissão Especial em 
Prol da Implantação 
do Hospital Regional 
(Comissão Pró-HR) foi 
possível iniciar uma 
discussão conjunta, 
que pode resultar em 
investimentos públicos 
que beneficiem tam-
bém toda a região.

O prefeito disse que 
dedica de três a qua-
tro dias da semana para 
as viagens em busca de 
recursos para seu mu-
nicípio, uma vez que os 
recursos financeiros pró-
prios são insuficientes 
para financiar os projetos 
e programas administra-
tivos, sendo necessário 
buscar as parcerias junto 
aos órgãos Estadual e Fe-
deral.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O Ministério Público Estadual (MPE), por intermédio da promotora 
Valnice Silva dos Santos, identificou duas situações de nepotismo 

– favorecimento de parentes em detrimento de pessoas mais qualifi-
cadas - na Prefeitura de Várzea Grande, que envolvem o presidente 
da Câmara, vereador Waldir Bento (PMDB). De acordo com o MPE, 

a esposa e a filha do parlamentar, Jacqueline Miliosi e Waldirene 
da Costa, respectivamente, estão lotadas em cargos comissionados 
na Prefeitura. Ambas foram nomeadas no início de 2013, quando o 
atual prefeito Wallace Guimarães (PMDB) assumiu a gestão. Em ra-

zão disso, a promotora recomendou ao prefeito que exonere as duas 
servidoras em até 10 dias úteis, contados a partir da data da notifica-

ção. A recomendação foi expedida no dia 26 de maio.

MPE pede exoneração de esposa e irmã de vereador 
Ilustração: Renan Guzetto
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Aposentado decide ser voluntário
O aposentado Manoel Alves dos Santos, de 77 

anos, começou esta semana a coletar assinaturas 
para o Abaixo Assinado em favor da construção 
do Hospital Regional em Tangará da Serra. Ma-

noel, que mora na Vila Santa Terezinha, conta 
que tomou a decisão de ser voluntário depois de 

participar da audiência pública realizada pelos 
vereadores na Vila Alta, na semana passada. “A 

gente que é pobre sabe o quanto esse hospital vai 
ajudar a nossa Saúde. Quem ganha aposentado-
ria, como eu, mal consegue comer e comprar as 

coisas que precisa, e quando acontece um proble-
ma de saúde como é que vai se tratar se não tem 

hospital público? Por isso eu resolvi dar uma força 
pra esta campanha”, disse Manoel. Nesta quin-
ta-feira, dia 05, Manoel esteve no gabinete do 

vereador Sílvio Sommavilla (PV), na Câmara Mu-
nicipal para entregar as primeiras assinaturas que 

coletou. Segundo ele, o trabalho não está sendo 
realizado todos os dias pois sua saúde o impede, 

mas é feito com muito esforço.


